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Introdução

“A cidade é redundante: repete-se para fixar alguma imagem na mente. (...)  A memória é redundante: repete os símbolos para que a cidade comece a existir.” 

Ítalo Calvino

A presente  pesquisa em poéticas visuais foi realizada  tendo como tema o espaço urbano da cidade de Salvador e como objetivos: buscar um diálogo entre as linguagens do objeto e do vídeo experimental, a partir de construções plásticas e visuais e proporcionar aos espectadores uma possibilidade de participação na obra, além da simples contemplação passiva. Foi apresentada na modalidade de vídeo-instalação, sendo composta de objetos e vídeo experimental.

Apresentaremos a proposta do trabalho, bem como sua fundamentação teórico-metodológica. Esta proposta de trabalho, foi realizada no primeiro semestre do ano de 2000, sendo que foi exposta nos meses de junho e julho do mesmo ano, na Galeria ACBEU- Salvador-Ba.

Sabemos que não esgotamos toda a pesquisa teórica, sendo esta apresentação a etapa inicial de uma série de trabalhos teóricos e práticos que ainda esperamos realizar.

Idéias de elaboração

Ninhos partiu de uma intenção e também de uma necessidade, ambas estreitamente ligadas à minha vida. É como se eu entranhasse os elementos do vocabulário visual em um espaço-tempo sempre em transformação: perscrutando, observando, descobrindo o que há a minha volta.

O tridimensional e as experimentações com imagens eletrônicas já  faziam parte de meu universo de criação, quando senti a necessidade de propor um diálogo entre estas duas linguagens.

Paralelamente, a preocupação com o espectador - queria construir um trabalho, onde o espectador tivesse uma participação além da simples contemplação. 

Surgiu então a proposta de Ninhos, trabalhando o ontológico, o orgânico, a construção de  formas, a pesquisa de  materiais, o espaço da cidade: caminhos por onde ando, por onde passo, a visão das moradias, das construções, da movimentação da cidade, das pessoas, da velocidade... 

Espaço interior: sentidos, memórias, 

Espaço exterior: caos, harmonia entre diferentes, tempo.

Os objetos foram concebidos em arame, manta acrílica e tecido de nylon telado e as imagens do vídeo mesclam situações  capturadas de bairros da periferia de Salvador, assim como um poema composto a partir das reflexões sobre o tema.

Caminhos do olhar

Olhar,

Desejo de desvelar,

Desocultar, 

Construir as imagens que vemos, as imagens que sentimos.

O primeiro olhar que se deixa encantar pelas diferenças e semelhanças com imagens já vistas anteriormente.

Um olhar que respeita e se emociona com as diferentes formas de viver... 

“O olhar conhece sentindo (desejando ou temendo) e sente conhecendo. Está implantado na sensibilidade, na sexualidade: a sua raiz mais profunda é o inconsciente, a sua direção é atraída pelo ímã da intersubjetividade. O olhar condensa e projeta os estados e os movimentos da alma. Às vezes a expressão do olhar é tão poderosa e concentrada que vale por um ato.” (Bosi, 1995:78)

Busco descobrir a cidade

Salvador, primeira capital do Brasil, implantada em 1549, por toda a história de seu desenvolvimento político, social e econômico, apresenta grandes contrastes. Seus habitantes de baixa renda encontram as mais inusitadas soluções de moradia, formando-se grandes aglomerados de habitações, espalhados por todo o espaço urbano. 

Tento desnudá-la , a câmera passeia caminhando por ruas, avenidas, percorrendo cada lugar, cada moradia, cada nicho, cada ninho, distante.  

Canto, pulsar constante, ritmo, movimento.

Espaço-tempo fugidio...

... Cada ninho: somos um,

cada um: somos ninhos...

Operacionalização

“A poética da obra ‘aberta’ tende, como diz Pusseaur, a promover no intérprete ‘atos de liberdade consciente’, po-lo como centro ativo de uma rede de relações inesgotáveis, entre as quais ele instaura sua própria forma, sem ser determinado por uma necessidade que lhe prescreva os modos definitivos de organização da obra fruída; (...) hoje tal consciência existe, principalmente no artista que, em lugar de sujeitar-se à ‘abertura’ como fator inevitável, erige-a em programa produtivo e até propõe a obra de modo a promover a maior abertura possível.” (Eco,1975:42)  

A proposta então foi a de trabalhar com a construção dos objetos, tendo inserido nos mesmos os monitores de vídeo.Os objetos , Ninhos, guardaram em seu interior as imagens capturadas do exterior.

O espectador foi então, convidado a adentrar o espaço da instalação e buscar estas imagens, traçando caminhos com o olhar e com o corpo.

Materiais com características simbólicas contrastantes, o arame e a manta acrílica, foram utilizados para a construção dos Ninhos - prováveis habitações. Suas  formas circulares, elaboradas em uma estrutura esgarçada com fios de arame  e fragmentos de manta acrílica branca e nylon vermelho telado , contrastavam com as imagens eletrônicas  em movimento, apresentadas em  grandes planos e em tons de cinza. 

O vídeo realizado possui caráter experimental, apresentando imagens da realidade e vídeo-poema, trabalhados  a partir das possibilidades oferecidas pela edição, como o contraste, a fusão, a câmara lenta.  Percebo a tela do vídeo como uma grande tela de pintura, acrescida de movimento, além de todas as outras especificidades proporcionadas por este meio
. 

“O vídeo stricto sensu, ou seja, aquele produzido e difundido fora do circuito televisual, pode investir no aprofundamento da função cultural da televisão, avançando, de um lado, na experimentação de possibilidades da linguagem eletrônica, e buscando exprimir, de outro, as inquietações mais agudas do homem de nosso tempo.” (Machado, 1988:10)

Considerações finais

Chegamos à etapa final, ou seja,  a apresentação dos trabalhos, após a estruturação de toda a proposta.

Sabíamos onde queríamos chegar e também a forma de consegui-lo. 

Carregados de expressividade, os elementos utilizados na construção da instalação mantiveram um diálogo entre si e também com os espectadores. 

Percebemos os trabalhos como construções, um existir no espaço-tempo, instalados de forma a serem “descobertos”  pelo público.

A presente pesquisa não se esgotou, tanto a nível teórico quanto prático, sendo que já estamos trabalhando para a realização de uma outra proposta, germinada a partir desta.
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